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Associacão dos 
' 

B. Voluntarios 
Sobre a antiga questão dJ 

casa dos Bo nbeiros, ainda <le 
posse da gua·rda fiscal, a direcção 
desta Ass0ciação acaba d.i en­
viar ao Ex.mo Snr. Ministro 
das finanças o seguinte oficio: 

Ili.mo e Et.m• Snr. Dr. Oliveira Salazar 

Muito dign<> e ilustre Ministro 
das Finanças. 

Pedimos licença a V. Ex.a 
para lhe expormos o seguinte ca­
so, dignanndo-se fazer a devid,1 
justiç~. Em 192..j., esta A.~socia­
ção, comprou com o producto d'u­
ma szibscripçiio publica, um prédio 
para servir <le quartel ao seu cor­
po activo e guarda do seu mate­
rial d'incendios. Esse predio es­
tava e continúa ocup1do por 5 
praças da guarda fiscal, que nelle 
estão aquarteladas. n~_sde que o 
compramos, por vanJs vezes, 
temos pedido ás authorida<les 
competeiltes a sua entrega a est<1 
Associação, sem nada conseguir­
mos até ao presente. Tem siJo 
tão grande a injustiç,1 práticada 
com esta modesta associ<tção, 
que nós não podemos deixar de 
vir junto de V. Ex.a pedir provi­
dencias, embora reconheçamos 
que o assunto é insignificante 
para sêr reclamado directamente 
a V. Ex.a. Para que V. Ex.a se 
digne resolvei-o, tomamos a li­
berdade de lembrar a compra 
d'uma casa, DU a construção 
d'um pequeno quartel, sendo o 
seu custo aproximadamente de 
r 5 contos este e aquela treze. 

Os ilustres comandantes da 
guarda fiscal, de Lisboa e Porto, 
conhecem bem este infeliz assun­
to, por varias vezes a elles temos 
recorrido, pedindo a sua solução. 

Muito respeitosamente pedi­
mos permissão para dizermos a 
V. Ex.a, que não e justo que 
uma Associação que tantos ser­
viços humanitarios tem prestado, 
não só a esta terra com0 nas 
mais proximas, e tambem nas 
p1"1i..is q Ll.lndo h.1 naufragios <le 
barcos de pes•.::a e nwios, se vc­
j.i lu tantos .111~:; priv<ida de torn1r 
p.)sse d.1 OS.) que C) ~n tanto SJ­

crificio corn~rou, apenas par es-

. J 

tar occ11p.1dJ por 5 pr,1ç..is lb 
guarth fisc.11! .t creia V. Ex.1 
~ u~ esta demora ::n ui to a tettl pre­
J ndtc<do, porque o seu mriterhl de 
i11cendios, trun~em co:nnrrdo cJm 

l 

o p:·odllt lo de m1úto:> cloncttiv ,J.; 
p trticulare3, esta a guardar, num 
barracão sem ;;s indispens.weis 
condições de segurança, b.ur .icão 
que não é nosso, e que o seu 
proprietario lu muito rc.:lam.1 
insistentemente a su.1 entrcª~i. E 
dá-se mais a grave circun~tan­
ciJ, de que o pessoJl que rnm­
põe o seu corpo activo, d'esJe 
ha tempos vem manitestrndo 
a esta direccão o seu des,11nima . , 
por ha tantos annos, embora re­
clamando-a, não conseguirmos 
do Estado a entrega d::i casJ, e 
dando-nos claros signaes de a­
bandonar o seu logar, se dentro 
de pouco tempo não se effecti\',1r 
a entrega da casa q ne todos aj u -
daram a comprar. 

Por tudo isto, Ex.mo Snr. 
Ministro, qae é grave, p9is esta­
mos na contingencia de vermos 
talvez desaparecer uma Assocúição 
qi'e tão necessaria é a estct terrll, 
e por ser justíssimo o noss0 pe­
dido, terminamos, solicitando de 
V. Ex.a muito encarecidamente 
deferimento para a nossa causJ, 
praticando assim um acto ·dJ 
mais elevada justiça para com a 
nossa modesta agremiação ·_:iue 
jamais o esquecerá. Muito agra­
decidos e desejando a V. E~.a a 
melhor saude, temos a honra de 
nos subscrevermos com a mais 
elevada consideração e estima 

De V. Ex.ª 
M.to A.tos V.res e O.dos 

A Direcção: 

Alberto Fernandes de Faria, 
Filippe C. deAlmeidrt Gome~, 
Tito José Evangclfrta. 

Tambem julgamos da maior 
justiça de ser attendido o que 
pede esta humanitaria Associa­
ção, pois tendo comprado ha 
annos uma casa para guarda do 
material de incendios, p<tra sen ·ir 
de quartel e secretariJ, não é ra­
soavel que tcnlu a guardar esse 
material que tanto custou a com­
prar, n'um b.1rracão sujeito as 
avarias do tempo, e n;'lo ter qua­
si onde se poss1m fard.1r os 
membros do corpo activo, qu,1n· 
do são chamados ao cumprimen­
t,1 do seu dever. Ao Ex.mo Snr. 
;..Jinistro das Fi11:mç,1s, e aos i­
lustres corn.rndantes da gLurdJ 

fi sc,11 de Lisboa e Porto, ped;;: es­
te jornal, cm nome de w d.t a po­
pulãção J'cstJ terra que se dignem 
resolver este velho assumpto, 
pois a casa referida não po­
de nem dc\·e por mais tempo 
contin u,H em poder d.i guard,1 
fiscal, ''isto fazer grande falt.t á 
corporação dos B'lmbeiros, co­
mo os Dronrios ilustres coman­
dantes 'da' corporaç3o fiscal o 
teem reconhecido à'esde lu mui­
to. 
-----D·•·~----

l11 LIGEIRO iXQrERITO 

Da cc F.~cúla Prinnri'l>': 
Há uma !enda hindu que diz 

que cchomem que não prevê o 
Futuro é cego de nascença». 

O Professorado Primário­
classe intelectu:1l-não é, por cer­
to, a personagem da fabula, por­
que pressentiu a necessidade d.t 
previdênci2 e criou a Lutuosa. 

Bendita idéa que nasceu do 
nada,_ ganhou corpo e criou am­
biente. Ela tem o condão de per· 
petuar um alto Pensamento So­
cial, ao mesmo tempo que faz 
a felicidade dos Lares. 

A Lutuosa dos Professores 
Primários é benemérita e santa 
e seus fins profundamente al­
truístas. E por isso tem a con­
sistênci.i d.1s muralhas: não rui­
rá ao sôpro intempestivo das 
clientelas invejosas nem sosso­
brará no mare-magnum dos des­
peitos ilSsolapados. 

Numa hora feliz os Profes­
sores Primários deram \'ida á 
Lutuosa com fins profundamen­
te humanos de -post mortem­
continuarcm a ser uteis a socie­
dade, porque produzem o Bem 
estar de suJS proles. 

Bemd_ita seja, pois, a Lutuo­
sa porque é Santa e benemérita e 
traz felicidade aos !arei; enlutados. 

Pôrto, ..i.-+-929 

M1t110l l Bvaventura. 

ur . .Jo~uo dt' Ra1•1•os 
Pelo Nlinisterio do Interior, 

acaba de ser nomeado para subs­
tituir o snr. Dr. RJmiro de Bar­
r< •s Lima, sub-inspector de 
saude, ausente em Africa, o snr. 
Dr. João Je Barros, actual ad­
ministrador deste concelho e 
nosso particular amigo. 

Os nossos cumprimentos de 
p.1 rabcns. -----····-.,.,_ __ _ 

Ca1ninho de Ferro 

Um nosso ilustre conter­
r:ineo e amigo, acab.1 de nos in­
formar, que estando ha dias com 
um dos directores do Caminho 
de Ferro da PovoJ, este cava­
lheiro lhe deu as melhores noti­
ciJs sobre a construção do cami­
nho de Ferro da Pov'),l até Fão. 
P ,ua isso só é preciso que a digna 
Camara auxilie aqu~la Compa­
nhia a desencravar da rep.lrtição 
do Conselho Superior do Cami­
nho de Ferro-o proçesso que 
lá existe h:. bastantes mezes sem 
a devid<.l áprovação. Feita esta, 
como se fez com o troço Se­
nhora da Hora- Trota-pode 
sêr um facto para muito breve o 
inicio d'aquela obra que será na 
nossa opinião, o inicio de grande 
pregresso para esta infeliz terra, 
que parece condemnada a não têr 

; quem a proteja-mesmo quando 
: outros por isso se interessem. 

Aos ilustres esposendenses que 
estãc no nosso municipio, pe­
dimos que não percam esta 
ocasião de á sua terra prestarem 
mais este beneficio. 

Se para isso fôr preciso uma 
viagem a Lisboa, não olhe a Ca­
mara a essa despeza, porque as 
despezas teem a aprovação de to­
do o povo do concelho, quando 
ellas re\'ertem cerno neste casp 
em beneficio do mesmo conce­
lho. 

-----····-----Itll§SA 

Por alma do sr. João Fran­
cisco Pereira, que foi desta vila, 
terá Jogar na proxima segunda­
feira, na capela do Hospital desta 
vila, mandada resar pela enfer­
meira do mesmo, Candida de Je­
sus Pereira, pedindo a compa­
rcncia das pessoas amigas a es­
te acto. 

----····------Sêlos de reeihos 
A nova tabela do imposto 

do sêlo, tem dado lugar a duvi­
das no respeitante a recibos. Até 
10.ttoo os recibos não tem sêlo 
tendo-o só as quantias superio· 
rcs aquela. • 

Por exemplo rlc 10.woo a 
IOO;:tOO sêlo de .tti IO: de IOO>>O:l 
a 2oo;;eioo sêlo de .;-20; de 200.JPOO 
a )Oo~oosêlo d~~30, etc. Opa­
pel selado custa 2·:1'00 a meia 
folha. 



NOVAS PUBLICAÇÕES 

DIClOl\RIO COROGR.\FICO D~ 
PORTUG.\L 

Está cm viJ de public.lÇJO 
uma import.rntiss_ima obr::t su~ 
bordinada a rste titulo e que sera 
lançada ao publico pelo ~nteligen­
te publicista ~r. Amenco Costa, 
de Azurar V1b d0 Conde, cm ' . . . 
tomos de 80 pagmas, ao ms1-
gnificante custo de 5 escudos. 
Esta obra que será tratàda ~om 
meticulosidade de todas as Cida­
des, vilas, largos, cabos, castelos, 
termas, praias, monumentos, 
minas montes, serras, est~1ções, 

' ' ribeiros rios matos, etc, sera 
' ' lh ~' tambem ilustrada o que e ua 

um alto valor. 
A este respeito, diz o sr. R. 

de Sá Nogueira, que aqui archi­
vamos, para provar o valor do 
novo Dicionario Corografico de 
Partugal, publicado na Flôr do 
Tamega, de Amarante. 

«Ha um erro grave em que 
muitos caem, que consiste em 
julgarem bastante para a apren­
dizagem da língua uma gramá­
tica e um dicionario vulgar. 

uQucm conhece, os mean­
dros da glotologia, porém, sabe 
bem que isso não chega, sen_do 
necessario lançar mão de varrn­
dissimos outros meios. 

• De entre ésses meios dese­
jo apontar hoje um, _que é dos 
mais importantes, parucular~e.n· 
te para o estudo da top?~1mia: 
êsse meio e um bom • D1c1ona­
rio Corografico de Portugal•. 

•Mas existe, porventura, um 
dicionario desses? Existe sim, e 
estamos em vésperas de possuir 
outro mais completo, mais por­
meno~izado e mais actualizado. 

•O sr. Americo Costa, de 
Azurara-Vila do Conde--aca­
ba de publicar o primeiro fasci­
culo de um trabalho dessa natu­
reza trabalho monumental, que 
reveia paciencia e !11eticulosida­
de, e que está destmad? a pre~­
tar os m:.lis inestimave1s servi­
ços, não só á filo!ogia, c_o~o á 
historia, a geograha, ao v1apnte, 
etc. 

•Trabalhadores assim são 
infelizmente poucos em Portu­
gal. Criticas, sim: êsses surgem 
a cada passo e a cada momento, 
dando-se o caso notavel de se­
rem êles em regra os incapazes, 
por qualquer circunstancia, _de 
produzir qualquer obra que sep. 

• O sr. Americo Costa é di­
ono da gratidão nacional, pois 
b b que vai legar a Na~ão um tra a· 
lho de alto merecimento.• 

-----···------TaJ:tí eomplemeotar 
.- r Foi prorrogado até 30 de 

Abril o prazo.p::irã a aprcsenta­
c<io das dcclara'rõcs para a taxa 
;nual e complementar da contri­
buição inJ ustrial. 

A quebrar a monotoni t da 
viJ1 d,1 nossa terra, atingida por 
um.1 Cíise moral notória e difi­
cil de res'Jlver, sem vcstigios 
sociedade e a m.üor desunião 
entre os seus homens, uma 
cn1sa com originalidade sur· 
giu: O opusculo da autoria 
do padre Jeronino Gonsalves 
Chaves (Chaves Cupão), nos­
so conterranco e amigo. recen­
temente saído das maquinas im­
pressoras do jornal ccfapozen­
densel). 

A tésc em referência e assim 
chamad.t, que tem por titulo 
Portos de o;)att ry1 C?:os­
ta ~otttz e foi impressa em 
vinte e seis páginas de prosa vi­
gornsa e de actualidade, revela 
com exatidão o feitio rude e bo­
nacheirão do antigo morador do 
bairro das Pedreiras, o qual sem 
papas na lingua e de cKête em 
punho vem, uma vez mais, em 
defesa dos afamados Cavalos da 
sua querida e linda terra, e désta 
feita com tod:i a antiga perici,1 
de temido e invencivel jogadcir 
de pau dos seus bons tempos 
do seminario. 

Isolado na sua choupana de 
rural, vivendo á puritano com 
a sua pobresa e uns tamancos 
velhos, descomunais; livre e alo­
dial de natureza porque não vó · 
ga nem manda na térra que o 
viu nascer, o bom vélhóte, 
sôb a indifere:iça de uns e o 
desdem de outros, porque o 
não comprehendemos e não lhe 
di$pensamos a devida estima, 
vai-nos dando do seu canto obs­
curo ensinamentos fórtes e no­
vos, saídos duma cultura cheia 
de técnica e do extraord!norio a· 
pêgo que êle tem ás pédras e ao 
mar da sua região, bem paten­
tes de résto cm cada urna das 
fôlhas sugestivàs do formidavel 
panfleto agora vindo a lume a 
propósito do naufragio dos va­
pores Lagôa e Deister. 

• Após a leitura dos Pórttos 
de fyfatt, em cuja tésc o ceie- 1 

bre c,1pelão aposentado do Real 11 
~losteiro de Nossa Senhor.1 do 
Ampam escc•njura Leixões, par­
tindo-lhe a respectiva bJcia, e 
refeitos completamente de fnr­
çados mergulhos por entre uma 
série de ~!tas e baixas penedias, 
acudiram ao nosso espiritG jus­
tificados :cceios pelos maus tra­
tos que o pobre visionaria pó­
di,1 ainda paJecer 11 ,1 sua tér-
ra se por ,·cntura um Ji:i os 
fados se ci.:niprisscm t:'lo rigoro­
samente como êle os ,·ai pres­
sentindo ... 

ILwi,1 de sêr proclam.1do 
ilustre benemé1 ito e teria de re­
ceber as cortesias do estilo dos 

seus queridos Cav,1los e ;1'> in­
vej lS dos ,·isin l10s, d rndo 'ici­
j.1-11üo a quem nnis tarde liu 
rnorJcri.1. 

Organis.1r-se-i,1 logo o pro -
grama rn.rnt1scrito, pJr falta de 
imprensa prnp·i.1, dum 1 fésta ti­
pi..:a mente loc.11, sujeito a 1110-

difiocões e a mass·1d.1s, mais ou 
menos assun: 

-Concerto de grafonola 
m.rnufáturaJa por Carlos Tur­
ra, com discos orfeónicos de 
AI.tio; - m-tnifcstação popubr 
peb atual Junta da freguesi;1, 
com mensa1;em feita pelo doutor 
Evangelista;-sessão de solene 
má lingm no Club dos Pacatos, 
sem secreta rios; -cópo da bô.3 
agua da térra no Club dos Gru­
lhas, obrigado a pasteis d:i se­
nhora Amafü Clarinlu. Nótc 
bem;-desafio de futebol por um 
onse de selecção, sem interna­
cicnais de Esposende. Arbitro: 
Ascanio.Campo: o das Ródas;­
Sarau de gala no• A ,·enida • sôb a 
direcção musiéal de Sacramento, 
sem saxe nem violino, elementos 
dispcnsaveis;-cortejo com gar­
bosos anginbos fardados de vo· 
luntarios ... 

N;to prossigamos. Nésta al­
tura dos festejos, o vélho padre 
Cha\'es não resistiri ,1 por mais 
trn1po e teria de recolher á so­
lidão da sm choup,rna de ru · 
ral, para calçar os seus tre­
mendos tamancos e rir-.:omo 
o bom Demócrito ri,1 •.. 

Aceite o grande propagan­
dista um abraço em nome d1 
nossa terra pela sua tése de 
doutoramento sobre portos de 
mar e cavalos de Fão. 

( C. P.) 
-----···------
A acreditada~Casa Gigante, 

da cidade de Viana do Castelo, 
sita na rua Matheus Barbosa, 22 

acaba de organisar para o dia 5 
de maio proximo um passeio cy· 
clista á Povoa de Varzim, no 
qual torna p,ute mademoisele 
lzaurit.1 Vasquez, insinuante e 
arrojada cyclista de origem cas­
telhana cbqucla cidade e que pe­
dalará bycickte de fabrico por­
tuguêz, cal-,:.mdo cal.;ado ccBris­
tol» de que é representante em 
Viana o snr. Alexandre Gigante, 
esti i1ado comercíante. 

O carro de apoio é gentil­
mente cedido e tripul.tdo pelo sr. 
José Afonso. 

~est.t vila e na Povo,1 pre­
p:.u,1111 ;ios ex..:ursionisus cari­
nhos1 recepção. A partida de 
Vi.ma é ás 5 horas d.1 manhã, 
d.1 referida Casa Gigante, onde 

'-

se encontra pJtcnte :i inscrição, 
tarnbern aberta no Vi.ma Foot­
B.111 Club. 

A su,1 pil '>S<1gcm aqui desper· 
ta gr.rndc interesse. 

---~-···-----

~,.de A.bril de 19~9. 

Eseorõses 
:\ .~or.1 ue c'.1 ' ~i; u n iorn 

tempo, l.111.;.11111S u n,1 i 1t· i t .1os 
donC?s Je ..:Jrnione lL s p.tr,1 p.1s­
sagc1r0s· -a organisação de ex­
cursões, aos domingos, a preços 
modicos. 

Bom sol, um <t merenda e al· 
guns escudos par.1 um Jogar na 
camionete, e, ala ... que a vida 
são dois dias e é preciso distrair 
e resptrM. 

·---"···----Hent entendido 
~o proximo mê5 de .M,1io 

v.1e realisar-se em Lisboa o Con­
g~esso Abolicionista, que de­
monstratá as vantagens de abo-

i lir a prostituição lcgalisada. 

f,ourenço rt,eitão 
Para a sua quinta de Calde­

las, Amares, partiu hontem com 
sua ex. ma esposa este nosso ve-
1 ho e sincero amigo; cnde con­
ta demorar-se a temporad,1 de 
verão. 

-----···------Desastre de 
eamiooete 

Na ultima qu'.nta-feira, do la­
do de tarde, uma camionete de 
Belinho, chocou-se com um car­
ro de bois, na estrada d' alem da 
Ponte, entre esta vilJ e Marinhas> 
ficando os dois veiculas dani­
ficados e feridos os bois e seu 
dono. Os passageiros nada sofre­
ram, a não ser o susto. 

S. ROQUE 

Nos dias i 9 e 20 do proxi­
mo mês de Maio, domingo e 
segunda-feira, tera lugar no pi­
toresco lugar de Goios, fregue­
zia das Marinhas, a dous passos 
desta vila, a festividade em honra 
Jo milagroso S. Roque que no 
largo do mesmo nome se venera 
ha seculos. 

A festividade este ano é fei­
ta a capricho e revestirá um efei· 
to desusado, tanto nas ilumina­
ções, fogos e decorações, como 
nas musicas que prometem este 
ano despicar-se com os seus no­
vos reportorios adquiridos. 

Duas musicas e dous fogue­
teiros. 

As musicas darão entrada 
nesta vila ás 12 horas do domin­
go 19, seguindo depois para 
Goios. 

Tudo se prepara para que as 
festas este ano realcem das pas­
sadas.. --------···------

A linguagem portuguêsa 
que é faláda por s e s s e n t a 
milhões de inJividuos espalhados. 
no orbe, vae têr um dicionario 
ofici::d, organis::ido pela Acade­
mia das Sciencias . 

Sera um pequeno dicionario 
ortopcdico ortográfico e seman­
tico do nosso idiom·1, qt1e deve 
c.star realisado enç I 9) I. ___ ,__ .•. ., .. ____ _ 
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MINISTE 10 llA INSTRUÇÃO 
. 'o numero S' 2.~ serie do 

Di.irio do Goremo, 'vun a no­
meação d.1 Ex.ma Snr.a D.ª 
?\faria Emilia Leitao Pinheiro, 
desta vila, para a interinidade 
de Capareiros, Yiana do Castelo. 

Os nossos parabens. -----···-----
QUADROS DA HISTORIA DE 

PORTUGAL 
A casa editorJ Paulo Gue­

des, da rua Arco da B::mdeira 
76, Lisboa, vae muito cm brev~ 
lançar no mercado a grande edi­
ção dos Quadros da Historiri de 
Port1,gal, cuja r.ª edição já está 
ha tempos esgotada. 

Estes quadros são em forma 
de album, divididos em oito ci­
clos, comprehendendo: 

A constituição da nacionali­
dade, 

Aljubarrota e sonho das 
conquistas, 

Realização de conquistas, 
Periodo de indecisão até 

1640, 
Periodo de magnificencia, 
Periodo Pombalino, 
Tempo dos franceses ao 

constitucional is mo. 
Actualidade. 
Para qualquer dessas obras 

está aberta a assignatura na 
livraria do Espozendense, ru::i r.º 
de Dezembro, 7 a 9, onde se 
encontram expostos ao publico. 

Bilhetes pa1•a as der-
1•amas paroftniaes 

Ha grande quantidade já fei­
tos em magnifico papel e picota­
dos a r escudo cada .::ento, na 
Typografia Espozendense, Rua 
Direita, 7 a 9.=Espozende 

Remetem-se para qualquer 
ponto os pedidos. -----···-------
CONTR~ OS AÇAMBARCADORES 

A Camara Municipal de Via­
na do Castelo aprovou uma pos­
tura repressiva do açambarca­
mento dos generos de primeira 
necessidade no Mercado daquela 
cidade. 

Não seria possivel nesta vi­
la e concelho se tazer o mesmo? 

Mercado <liario 

Lembramos á Ex.ma Cama· 
ra a mudança da hora da aber­
tura do mercado para as 8 horas 
actuaes, que corresponde as 7 
horas velbas. 

E a proposito, voltamos a 
pedir á me<;;rna Ex.ma Camara 

' que não consinta no mercado dia-
rio, nem 110 semanal, a entrada ' 
de contratadeirar:., ou pelo menos 
que as prohib,1 de comprar antes 
de passada unu hora depois que 
o mesmo é abc1 to ~w publico. 

Se o nosso m~rcado infeliz­
mente não augmcnta, ainda pior 

é assim, deixJnJo ...:omrr.u as 
con~r.nadeir,1s. o que faz falu .10s 
p.ut11:uL,res .. ·ovamente lembra· 
mos ~1 quem d~ direito, que a 
entrada do publico no mer...:,1do 
d_yma so vez, isto é, todo 
o pm·o à mesm,1 hora é muito 
in..::onYeniente; pois tudo descjJ 
comprar ao mesmo tempo. 

Parec nos que a tx.nu C.1· 
ma:a poderá solucionar este as­
sumpto de forma que a toJos 
~g;r:ide, sem res1iltar dahi pre-
1~11zo par,1 a mesm 1 Cam.ua. As­
sim o desej,1 o publico, e nós in­
terpretando esse desejo tambem o 
pedimos. 

-----···-----
co1oru DE AGROLOXGó 

----·---
Na ultima quarta feira, pel:ts 

9 horas, a Irmane.fade da ~li· 
zericordia desta vila, sufra­
gan90 a alma do grande bene­
mento Conde de A arolongo 

D ' > 

m~ndou resar na sua capela, uma 
mt~s~, tendo comparecido a tão 
rel1g1oso acto as pesso.1s mais 
gradas da vila. Deixamos de 
nu;nerar os nomes das divers::is 
pessoas que com pareceram, pois 
podendo haver omissão dalau-n 

ma, e não sendo nosso intuito 
melindrar seja quem fôr, preferi­
mos assim. Lamentamos no en­
tanto, que a classe que mais be­
neficiada \'ai ser com o grande 
e generoso donativo, com que 
aquele saudoso ovalbeiro favo­
receu a noss:i rnaior casa de ca­
ridade-o hospital-não com­
parecesse em pezo a assistir 
aquele acto de profunda fé chris· 
tã. Mas o povo esta assim, e o 
sentimento da gratidão vai cada 
vez mais distanciad<J dos bons 
habitas do povo portuguéz .. -----··-----

9 

~Iaquinas Singer 

tru~:.to da c~1pela<\Iôr' ca­
p !la l:1lt 1r.il e ~r1:' Crní'. ·i ro 
r1111í'nr1_111~ S•! \'d ua jl«lil a~ 
U pr1lj-•do g1.·1·al, p1 rme­
n~re.'. de execuç:iu e condi­
çnes de ernpreitada adrnm-

momento p.ll'J o outro, es'i · t.?r­
ri\·el inimigo, o fogo. nm po 1 ~ 
i1w.1dir, destruindo os n lS'l'>S 

lar_cs e roub,111Jo tudo o que py;­
~Ulm')S, n.1 ap.uiçao de tã 
mcspeudo socorro, que slo se,11-
rre os obreiros d) bem. é o Bom­
beiro auLLlz, e \'alente que nos 
vem dar alento e esperanç:t. 

E' port.rnto ne..::ess.ui.l a con­
fraterniz.1ção de toJos os filhos 
dest:< encant.dor.1 terra, e os fu 1-

, dJdores d.1 noss1 agremiação, 
que j.í. exerccr:t:n log.1res que 
nobi!ium pesso1s de bem, de­
viam a toda :t press1 esquecer 
todos os r.rncorcs e oJios anti­
gos, que só am~squinham e de­
pauPcr.1m o nosso bem estar. 

Sig.1mos o exemplo dJs Fão­
zensc~. repelin1.b desta cas1 Hu­
manit.1ria <l senhor a política; o 
que se precisa é, Je unÍãJ entre 
todos que hoje estão dentro des­
t.1 instituição e dos que já foram 
elementos de que muito precisa 
o seu corpo :tctivo. Bem sei que 
tudo qu.rnto escrevo são pala­
vras que o vento leva, mesmo 
porque sou um si:nples artista 
que não mereço ser ouvido, nem 
tãJ poJco <lS minhas cronicas são 
dignas de ser atendidas ... 

1 se prn::;entes tudns os dias 
das . 'l ~ ús LG horas, na 
sacn:;tia d~ Igreja. As pro­
posta~' sel'ao apresentadas 
e:;.1 Cêlrta fecl~ada até ús 
l i hora;-; tlo dm 28, horas 
a que ::>e l'ealiza a ::;ua a­
bertura em presença dos 
c~mcol'l'e11tes, harcnd11 li­
citaç;1o \·crb~l caso haja 
propo. tas de 1mportaucia e­
gual. 

Tud:) isso eu sei, nus resta· 
me a consobção de pugnar peLl 
terra que me foi berço. Não 
sei dizer coisJs bonius, só ape­
nas escrevo o que sinto e observo. 
Este tufãu de invejas e odios de­
ve pJssar r,1í)idrn1~nte, deixando 
por unico rasto o LksapHccirnen-
to de todas as incornpatibiliJ.idcs, 1 

desalento, e consternação, sendo 1 

certo que os verdadeiros ho- j 

mens que deviam estar a frente 1 

d esta c.orporacão cooperrndo 1 

com os dignos membros da di- 1 

recção, se afastam, parece que en- 1 

fasti.1dos, tal vez ·pelas ofensas 
que teem recebido, fazendo-se 
h.i tempos campanhas contra 
certos membros que foram desta 
agremiação, pedindo recentemen· 
te outros a dea1issão. A m~u ver 

l\lariuhas L l de Abril 
de tD29. 

A Comissão. 
------a---·----

car1HRGA DE ESPOSENDE 

1\rrea1ataçào 
1.ª praça 

2." Publicação. 

. No, dia. 5 <.le l\Iaio pro, 
x1111\ as 1.;3 horas, á por­
ta do Tl'lbunal !lesta co­
marca, hão-de veudor-se 
em. hasta publica, pelo 
n:a101· htnç1 oferecido, va­
rtos !iens rnobiliarios, e os 
segmntes bens de raiz: 

Uma casa torre, sita 
na ~ua de São João, fre­
g:uesra do. Füo, pela quan­
tia de (OI tu mil escudos) 
Esc. 8.000~00. 

-Um qui11tal sito na 
R u a d ? Ramalhão, da 
mesm.a f regue z ia , pela 
quan~ia de Esc. 423~00. 

Estes bens pertencem 

para coser nndem-se a procto 
pagamento e em prestacões no 
Chie Parisiense, estabele~imrnto 
de fazendas de g n]llio f er- ! 

l]a.Qdes, ru,1 d'Areosa-f ão. 

os Bombeiros nada adiantaram 
com essas o:n pan has, pelo con­
trario prejudicaram-se; e licito, 
portanto que nos enteabracemos 
e amorosamente sejamos todos 
por unJ, e 11m por todos. 

i á f-'Xecutada Rusália Go­
n~es da Costa Freitas, 
vmva, da freguezia de Füo 
e foram penhorados na 
e:-:ecuçâo por letra reque­
i~da .P o r Róza da S i I v a Reparações garantidas du­

rante 5 anos. 
Dar a preferenci.1 é ser bem 

servido. -----···-----
A' falta de uma cor­

poração de llorn:. 
beiros 

Do Jumal de Ndicias: 
«Nas Taípas um inccndio destruiu 

uma reoidcnci" paroquial deixando o 
aba ·le na miseri<l 

Os Bombeiros . não chegaram a 
c~mparecer e nem mcsn.o o po­
diam fazer por se encontrarem de­
sorga.nisados, tendo já tempo de 
terrn1nar este estado d~ coba:i,» 

Fi11:tlmcntê vemos nesta no­
ticia desconsoladora. uma provJ 
e v1dl'.nte, de que os Bombeiros 
são indispens:tvLis. ToJos no:~ 
devemos prL'C•l \'Cr de que Jc um 

E tenho dito. 
Qui!lli1to llfartins Ribeiro. 

A.NU~VIOS 

· ()hras de reconstrn­
<;;ào da 1 greja flaro­
quial de i\larinhas. 

;\o d ia 28 d e tÚW il rea­
lisa-se na Sacristia da'loTc­
ja (hs ~Jarinlias o cun~ur­
~u [J<ll':l HdjudiCê.1Ç'clO da l. ª 
ernpruilnda dns (1IJ1·as de 
r e crn 1 s lr li r~1 o d a I ª' ·cJ· ~• Pa-.,}; o 
rolpti;d de ~Jariulias, C(lllS-

tante da rlctnoliç·üo e recons-

i Ermida, tasada, da mes­
i ma freguozia. 
1 Pelo presente s:1o cit[t-
1 l e os quaesquer credores in-
1 certos. 
1 , Espozende, 20 de Mar-
i Tço de 1929. 
1 O Juiz de Direito, 
j

1 

Alexandre Amorim. 
O escri vüo do 2. 0 oficio, 

1 l\Ianoel F. da Costa Lima 

1 ~j-~eTde 1'1f.a-ga01àe~~-
I JtlEDIC'O 

1
1. Co11sultas das D ás 12. 

H ua Ru;lo de Espozende. 

l .. Lêde e divulgai O füpe.zen­
\ clt.nsi', tornando cissim co11becida 

a vüssa terr.1. 



------···----- ' ------·•·•-=.,ao:-.---
\ 

Veride-se 
Um deposito de zinco, 

para azeite, que leYa 'l al­
mude, com torneiradebron- 1 

ze, medidas de folha, desde 1 

'l litro para baixo, com res­
pectivo aparador de folha 
de zinco, tudo quasi novo. 1 

Preço modico. 1 --Tambem se yende um 
deposito para petl'oleo, 
grande, de folha de ferro, 
com 1 u ediclas, escorre dor 
etc. 

Nesta redacçâo se diz. 

---····----
BATATA 

SELECIONADA PARA SEMENTE 

De qualidades produti­
vas e resistente á molestia, 
de proveniencia garantida 
por certificados de origem, 
vendem para entrega ime­
diata. 
DOl\IINGOS DOS SANTOS 

MAIA &C.ª 
Rua do Heroismo 177-

PORTO-Telefone-2397. 

tJiu•tõt•s de visita 
100 qunlidndes de typos 

fantnziu, o que lrn de rnnis 
moderno, parn c:utões de vi.".i­
ta e de luto. 

Cal'lões de todns as quR­
lidades. Pl'eços desde 1.50 esc: 
o cento, em brnnco, até 5 es­
cudos. Pretos em todos _os 

tamanhos a p1·incipiat• ern 4 
escudos até 10 escud.is o cen­
to. Ninguern, no seu proprio 
intere~se, deixe de con~ultnr o 
nosso mostruario e pi eços. 

~onlà11ée~ 
VENDEM-SE 

A. •,ormosa Gn brie-
1 a, {ou o Filho do Destino.), o­
riginal de M. Valoris, + \'Olumes 
em fasciculos, ( 8 3 fasciculos ), de ' 
1$00 

Lag1•hnas de mu­
ll1er, por D.Julian Castehnos, 
em 4 volumes, e ou 80 fascicu­
los, soltos), preço de cada fasci­
culo r escudo. 

,lmores de P:rinei­
pe (ou Misterios dum Tunwlo, 
tradução portugueza de Nazare­
th Chagas, 102 fasciculos,(+ vo­
lumes). 

Nesta redacção se mostr.im 
e diz-se o seu custo. 

-----···-----
FABRICA DA GRANJA 

l:lcl lUELO.._' 
Repararãc, de tddas 

as rnarcns do auton10Yeis; 
carrosseries pnra caUJione­
tes, acesso1i1s Ford e ou­
tros. 

Mobilias, madeir(IS pa­
ra construção, etc. 

o a.i<t001' o 

Loja -Alng·a-se 
A Joja ou saWo oncle 

fonc1011ou ultimamente e, 
Hegisto CiYil desta Yila, 
que PSlú junte á Livraria 1 

Espúzendense, conteuclo 3 
portm·. 

f>apel plissado 
Que serve para muitas apli · 

cações, cm todas as côres e mais 
uma, a prt>ços sem rival por pe­
ça ou ao metro. Grande sortido, 

------···---' Tinta para marear 
ron1na.-A melhor tinta que 
ha, franceza, de Alexander, ven­
de a typografü Espozendense. 
-·-· -·---···----· {'asa «HA VANEZA· 

Em exposição 

Bicicletas de corrida e de passeio 
Vende a iHOm to p:iJ unento e a prestações. 

Rua de 8~lett1, lU ~ úllJOit 

FarlnM Pett11ra1 FerrnglD0$2 
da Fana.ac\a Franco 

Esta fllllnha e um precioso medica­
mento pcia sua acção lonlca reconslltu­
lnte, do mais reconhecido prov_elto Dllll 
pessoas i.nemlcas, de ~onstlhtlçao fraca, 
.,, em geral, que carecem de forçaa nii..\ 
organismo, é no mcsnio tempo um 1:r.ce­
lentc nlimento rep.1r2dor, de focil dii;es­
t;\o, ui iliss!mo rara ressoas de estom11.go 
debll ou enformo, pr<ra connlles~enteG, 
pes~oas Idosas ou crcanç'ls. 

Está legalmente autorl:r.ado o l'fi: 
~IHgl::do. 

Perlro Franco & (§ 
J)FPll!'JTO OllRAL 

RUA 11~ UcLEM, 1'7 - LISDO,\ 

C:n li :1Jo lino. 

(VERSOS) 

---DE--... -

}1[aria da GI' ill'2a 1li~ira 
Um eleg:inte volume contendo muitas pro 

ducções poe(1cas cm magmfico papel assetinada 
com o retrato da c'tincta. 

PREÇO .......•. 2t5o :as. 

O producto da venda da edição é destinado 
ao lernntamcnto na sua sepultuia de uma Iat>ide 

com .morath·a. 

A' venda em todas as linarias do paiz, 
cm Espozende na Typografia Espozendense de 
José da Silva Vieira. 

PASSAPORTES 

A g·encin Brazil 
DE 

nrn~rn Lum ROOR!GUES ~'AAUA 

Prderir esta Agencia é ter a 
certeza de ir ao seu destino den­
ll o da maior !e galidadc. 

.. .- ) 
. ( 


